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Moçambique melhora na SADC 
MOÇAMBIQUE 

melhora no 
"ranldng" de 
Igualdade de 

énero, assumindo 
a primeira posição 
na Comunidade d 
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· Pafses de Língua\ 
Portuguesa e 

terceiro na Áfrlc 
Aust11al . 
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;~ .. ~· :, infor~a.ção foi torna
ot , da pubhca ontem, em 

1 1 
.. Maputo, pelo director 

'. nacional adjunto de Gé-' ' . ,.' . ero. do Ministério de 
,.,Género, Criança e Acção Social 

· ,t(~GCAS), Sansão Buque, citando 
'

0
q)íltimo relatório do Fórum Eco
óõmico Mundial, que alerta, en-

. f.)tJ;ytanto, para a necessidade de 
• IJlais trabalho visando garantir 

,que todos os homens e mulheres 
. Jenham iguais oportunidades e 
' dÍreitos no país. 
) ' .J• 

· p -- Falando no âmbito da capa-
:,J1Jtação dos pontos focais dos 
:. iministérios e diferentes sectores 
Jb9.\f,01té.r~a ·"'?· wclusão da pcrs
pectiva df\ .~~~ro nos p\f~uos, 

Melhorou a posição de Moçambique no que diz respeito à igualdade de género na SADC 

políticas e estratégias do país, 
Buque fez saber que Moçambique 
se destaca mais na política, edu
cação, saúde e emprego, áreas 
em que não se nota uma grande 
disc repância de participação 
entre homens e mulheres. 

"No continente africano, Mo
çambique está na quinta posição, 
abaixo do Ruanda, Burundi, Áfri
ca do Sul e Namíbia. No mundo, 
aparece no 21.º lugar, portanto, 
à frente de países desenvolvidos, 
como os Estados Unidos, Brasil 
e Portugal. Nestas matérias 
podemos dizer que o nosso país 
registou avanços significativos 

, porque o rel~tório faz análise 
po ponto ct~ · vjstà de.' pa,r't)ciQa-

ção política, acesso à educação , 
saúde e ao emprego", comentou. 

Reconheceu, contudo, que 
ainda há muito por se fazer 
para garantir o empoderamento 
económico da mulher, sobretudo 
no acesso a recursos produtivos 
e à terra. 

"A inclusão da perspectiva 
de género na SADC ainda está 
aquém das metas desejadas. A 
análise sistemática das questões 
de género, a planificação na ópti
ca de género, a implementação, 
monitoria e avaliação do impacto 
causado pela inclusão da pers
pectiva de género são necessá
rjas para o alcance das metas do 
~esenvolvimento sustentável" , 

disse Danilo Bay, secretário per
manente do MGCAS, discursando 
no acto da abertura do evento. 

Referiu que , actualmente , 
o Governo está a desenhar o 
Programa Nacional para o Em
poderamento Económico das 
Mulheres, uma acção que conta 
com o apoio do Banco Africano 
de Desenvolvimento e das Na
ções Unidas. em particular, a 
ONU Mulheres. 

Explicou que a meta é atingir 
50/50, do ponto de vista político, 
de participação das mulheres 
nos órgãos de poder e de to
mada de decisão e para que as 
mulheres tenham acesso aos re
cursos produtivos, que constitui 

o grande problema que concorre 
para que a igualdade de género 
não esteja a 100 por cento no 
nosso país. 

A inclusão da perspectiva de 
género tem sido considerada 
uma prioridade para o alcance 
das metas e objectivos da SADC. 

A capacitação, que termina 
sexta-feira , tem por objectivo, 
segundo Elizabeth Kacukuru , 
oficial de programas para a inte
gração de género no secretariado 
da SADC, harmonizar as inter
venções e entendimento sobre 
a integração da perspectiva de 
género nos diversos ministérios 
e instituições, quer públicas, 
quer privadas. 
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